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    “...a época explica o indivíduo e o indivíduo exprime sua época”


    (Lucien Febvre apud: Reis, 1996, p.43)1


    


    
      
        	1 REIS, José Carlos. Annales: a renovação da História. Ouro Preto: Editora da UFOP, 1996, p.43.


      

    
  


  
    INTRODUÇÃO


    A presente obra é resultado da pesquisa de mestrado da autora, que busca partir de uma abordagem menos utilizada nos estudos que envolvem a Educação Profissional. A utilização de estudos biográficos-históricos precisa ser mais comum na História da Educação Profissional para completar-lhe lacunas e potencializar nosso conhecimento sobre o passado. As lacunas e controvérsias encontradas foram bastante significativas.


    Este trabalho aborda a origem da Educação Profissional e surge da percepção dos preconceitos que a cercam, atualmente em menor escala, como não sendo de igual qualidade e critérios em detrimento, por exemplo, ao Ensino Superior.


    O Ensino Técnico, atual Educação Profissional Técnica, também já foi no passado discriminado com relação aos demais cursos da Educação Básica. No Brasil, podemos citar de forma emblemática o caso das Leis de Equivalência do Ensino, mais especificamente as leis n° 1.076, de 31 de março de 1950, Lei n° 1.821, de 12 de março de 1953 e Lei n° 3.552, de 16 de fevereiro de 1959. Tais leis foram criadas com o intuito de colocar fim aos entraves vigentes propagados pelas Leis Orgânicas da Educação, com a finalidade de assegurar a equivalência de acesso através do certificado de curso Técnico Comercial, permitindo ao portador se candidatar a qualquer curso superior através do exame de vestibular e não a apenas cursos relacionados a área técnica comercial, como era até então praticado. A necessidade da promulgação de tais leis que permitem o ingresso e curso em Ensino Superior em área diversa da anteriormente cursada no Ensino Técnico é um forte indício histórico de que ainda era perpetrada a discriminação ao ensino técnico. (MEDEIROS NETA, LIMA, BARBOSA & NASCIMENTO, 228, 2018).


    Ainda é comum vislumbrar, em discursos da própria área da Educação, o segundo plano que é destinado à Educação Profissional e isso poderá ser elucidado através da pesquisa histórica que remonta a origem, criação e destinação das primeiras escolas profissionais no mundo.


    Na área da História, as pesquisas sobre as gêneses são práticas comuns e sempre importantes para que se possa estabelecer novas abordagens, compreender novos temas e realizar análises a partir de novos pontos de vista e novas formações.


    A pesquisa se desenvolverá na modalidade de biografia histórica que envolve os personagens Jean Baptiste De La Salle e August Herman Francke. Ainda, será feita tendo como base na vida de um determinado personagem, narrando sua trajetória e destacando os principais acontecimentos e realizações. Nesta pesquisa, o enfoque será dado à criação do que são consideradas as primeiras escolas profissionais no mundo, por intermédio de La Salle e Herman Francke.


    Autores como Franco & Sauerbronn (1984), Manfredi (2002) e Caires & Oliveira (2016) não citam La Salle e Francke nas suas obras sobre História da Educação Profissional no Brasil. Isso não é o apontamento de um defeito, mas uma constatação de quanto ainda precisamos aprofundar nossa compreensão sobre a própria História da Educação Profissional.


    O autor Celso Suckow da Fonseca cita Francke e não La Salle. O pesquisador Luiz Antônio Cunha cita os dois em determinados trechos de sua trilogia clássica sobre a História da Educação Profissional2. Celso Suckow e Cunha mencionaram os personagens históricos La Salle e Francke que aqui neste estudo tiveram suas trajetórias um pouco mais bem conhecidas.


    La Salle é um nome mais conhecido por ter sido beatificado, recebido o título de padroeiro dos professores e por ser considerado o criador das primeiras escolas de formação para Professores, correspondendo atualmente ao Curso Normal, na França, por volta de 1680. La Salle era um sacerdote da Igreja Católica, que em conjunto com outros sacerdotes criou as primeiras Escolas Normais exclusivamente voltadas para a formação de professores, originando a criação da Sociedade das Escolas Cristãs que desenvolveram os primeiros manuais escritos por professores experientes para professores em formação.


    Todavia, uma outra congregação católica francesa foi precursora quanto à formação de professores. A escola dirigida pelo abade Carlos Démia (1636-1689), que além de fundar escolas gratuitas para crianças pobres em bairros de trabalhadores, fundou o Seminário de São Carlos (Lyon) em 1666, para formar professores e sacerdotes para as paróquias rurais (GUIMARÃES, 2012 p. 37 apud NUNES, 1981, p. 103-4).


    Apesar do pioneirismo de Carlos Démia, suas escolas não tiveram continuidade. Já La Salle, além das escolas terem se mantido e adaptado às novas necessidades, tais métodos são tidos, por muitos pesquisadores, como os precursores da pedagogia moderna. Apesar de não ser amplamente difundido o trabalho de La Salle, as suas metodologias e escolas estão espalhadas pelo mundo até os dias atuais, inclusive por inúmeras cidades do Brasil.


    Já Herman Francke era um sacerdote adepto do pietismo. O pietismo é considerado uma derivação do luteranismo alemão, que iniciou sua vida como professor de teologia e grego em universidades da atual Alemanha. Em decorrência da fé luterana é expulso de várias cidades que não aceitaram tanto fervor religioso. Após tal período, por volta de 1695 recebe o convite para se tronar pároco na comunidade de Halle. Alegando perceber as necessidades dos órfãos daquele lugar, inaugura as primeiras escolas eclesiásticas para os orfãos pobres de sua comunidade, que mais tarde foram chamados de “desvalidos da sorte” e “deserdados da fortuna”. 


    As escolas receberam grande apoio da comunidade pois acolhiam os órfãos e os ensinavam artes e ofícios para que lhes fosse dada destinação assim que alcancem idade suficiente para sobreviver de seu trabalho. Antes da criação dessa escola que acolhia os deserdados da fortuna ou desvalidos da sorte, o ensino era destinado apenas aos filhos das classes mais abastadas. Com o acolhimento e destinação dados aos órfãos, as primeiras escolas para pobres são criadas na Alemanha, servindo de modelo para outros países. Ainda que as Artes Liberais3 continuassem a ser benefício apenas das classes favorecidas, os ofícios4 poderiam ser aprendidos pelos mais pobres.


    O momento histórico é de suma importância para compreendermos o contexto histórico e social em que atuam La Salle e Hermman Francke. La Salle e Francke viveram uma época anterior à Revolução Industrial. Portanto, a História da Educação Profissional não se inicia com a Revolução Industrial. Além disso, viveram antes do Iluminismo e da Revolução Francesa e mesmo do liberalismo.


    Ao analisar a biografia dos dois personagens aqui escolhidos, acredita-se ser possível traçar um panorama que ensejou a criação das primeiras escolas de modelo profissional do mundo e que remontam o porquê de ainda encontrarmos comparativos e divisão entre o Ensino Técnico e o Ensino Superior. Nesse momento, é importante destacar o caráter assistencialista e religioso que envolve o trabalho de La Salle e Hermman Francke.


    


    
      
        	2 Trilogia Luiz Antônio Cunha: O ensino de ofícios nos primórdios da industrialização; O ensino de ofícios artesanais e manufatureiros no Brasil; O ensino profissional na irradiação no industrialismo.



        	3 Artes aqui citada refere-se às Artes liberais cujo conceito é aplicado às disciplinas chamadas trivium - gramática, retórica e lógica - e quadrivium - aritmética, geometria, música e astronomia - introduzido por Marciano Capella, no século V, com a publicação de sua famosa obra De nuptiis Mercurii et Philologiae. Nela são estabelecidas as sete disciplinas liberais dignas dos homens livres, sendo um grupo dedicado à palavra e outro à ciência dos números e medidas. Durante o século XV, Leon Battista Alberti (1404-1472), publica o livro De pictura (1436), seguido de De statua (1464) e De re edificatória (1485). O pintor e escritor italiano tenta conquistar para as artes visuais um novo lugar na sociedade, defendendo-as e explicando-as intelectualmente - através de tratados como os que defendiam a poesia - de forma inédita. A partir do início do século XVI, disciplinas como História, Filosofia Moral e Literatura passam a integrar as artes liberais e a fazer parte da educação considerada ideal para o homem daquela época. Pintura, escultura e arquitetura, consideradas artes vulgares por sua relação com os trabalhos manuais, elevam-se ao universo das artes liberais com a ajuda dos humanistas italianos, principalmente de Leonardo da Vinci (1452-1519) que, a partir do argumento de Alberti, luta com mais empenho e disciplina, pela dignidade da pintura e por uma nova posição social para o artista, que deve ser aceito como um criador, dotado de inteligência e nobreza, e não mais como alguém limitado ao trabalho manual. As atividades classificadas como artes mecânicas são socialmente desprestigiadas e pouco honrosas, enquanto os profissionais ligados às artes liberais gozam de honras, distinções
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